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A vida da população do .listrito de Lucheringo, na provÍncla

9o NÌassa fo_i já restabelecida, na sequên;ia das ãcções-milltares
levadas a cabo pelas Forças Armadas d.: Moçambíque para ani-
quilamento dos bandidos armados que aciuavam na zona.
{. 19ssa Reportagem, gue duranre arguns dias trabalhou naquele
distrlto, pôde ver o envolvimento cóniunto das nossas rdrças
rrrmadas com a população local na reconstrúçâc das aldeias que
haviam sido destruídas pelos bandldos arunados.

Enquanto aÍgumas pessoas se em-
penham nesta actividade, outras
ocupam-se da colheita dos produtos
agrícolas que ainda estão no cam-
po. Pelo que pes pâr€cê. esta acti-
vidade é considerada prioritária pois,
simultaneamente à colheita, os cam.
POÍtêSês preparam as suâs m.acharn-
bas com vista a assegurar o suces-
Êo de mais um ciclo produtir,rc
a campanha agrícola 198S/86.

Leúbremos que há bem pouco
tempo viajar para Unango, constítuia
para qualquer cidadão, um risco de
vida pois. havia zonas que eram
pafco de atrocidades e do terror,
semeados pelos bandidos armad,os.
Hoie, pode-se viaiar sem recêìo,
'graÇaÊ ao trabalho cÍbsenvolúdo
Pelos <leões da floresta> no resta-
belecimento da segurança e tranquí-
fidade, tanto para 6i 

- 
viaturas em

trânsito como para a populaçâo lo.
cal.

A missão dos band,idos armados
para o dislrito de Lucheringo, como
mais tarde uma fonte comentaria,
e(a de destruir todas ar infra-estlr
turas existentes, sobreiudo as rela-
cionadas com a construção, em
Unango. de uma cidadermodelo e
social ista.

_Rechaçados. ,energ icamente petas
FAM/FPLM, 'os bandoleiros deses.
perados, t inham concentrado os seus
esforços noutros pontos daquele dis-
tr i to onde cometiam as mais bá.br
ras e criminosas acções do ter.o-
f ismo. Destruíam viatgr '3g, roubavam
bens da oooulação e ceiÍavam a vida
de cidadãos indefesos. Estas aceõês
culminaram, em Dezembro de 1984,
com o assassinato de sete coopF
rantes internac,ional istas da RDA que,

no nosso País, participavam nos pro-
jectos , de desenvolvirnento económi-
co, visando ,<Íazer do Niassa um
exemplg 's modelg na lqta contra' o
subdesenvolvimentol

A táctica na altura adoptâda pelos
malÍeitores consistia €Ín cometer
actos de desestabiÍiiação simultâneos
em divèrSos Pdntog do distrito. com
o oblectivo de Íazer crer. que eram
nuÍnerosos.

Contudo. o volume destas acçõês
criminosas, nads mais adiantou do
que tazer crescer o ód'rio da popu-
facão oontra os bandidog armados.

O facto mais impressionante é o
da participação da população nas
tarefas da deÍesa da Pátria; guêr n,c ,
envio dos joven5 para os treinos
combativos, quer na denúncia dos
movimentos do inirnigo. ì

Devido às vitórias miljtares, o pro- i
cêss6 de escoamento dOs produüos r
exoedentários co'meroqlíaados rïâ-
quele distrito para Líchinga foi con-
cluído com to at êxito, por otr
tro lado. o processo da criacão Ce
estntturas do Partido aos diversos
níveis, ocorrido reeentemente na-
ouele novo di.strito cfa província clo
Niassa. deeorreu nuú cl ima de Faz
e tranorri l idade de acordo com o
ca,lendário pa'a o efeito 

'61s!gçado.


